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CHRONICA OCCIDENTAL 


da Atalaya, eis os principaes acontecimentos, ns 
de bandeiras, de alga- 
RAR 


Nesse mesmo dia, ao 
camisa Tarde, quando 
as fragatas. carregadas 
de evrios jam ainda a 
meio do rio, cá em ter- 
ra nos bairros ovarinas, 
começavam à armar-sé 
às viiosos carros patus 
cos que, noite fechada 
deviam partir para Bel 

las, pelst estradas au 
os, "em ruidosa e ga 
feira. romaria, com- 
pletamente alheia ás in- 
hovações do caminho 
de Têro, que so servia 
então nó domingo para 


os pacatos, para os commodtas, mais para mi- 
Pages do o fara feia proviamente dis 

E na, segunda feira em Belae havia ainda os 
restos da festa da vespera, 0 levantar do arraial 
mo Senhor da Serra. e'em Lisboa, ao entardecer 
desembarcavam no Terreiro do Paço e no At 
Fo os eyris ainda procissionalmente manendo a 
Tinha copecraculosa, tas com Os irmãos afoguea” 
“os: pel tóreira so] d'eses dois dias, com or 
anjinhos estufados, moidos, as pivlarmonicas mais 
desafinadas ainda do que para Já foram, foguetes 
A estourarem. mas Já a grandes. espáços, sem 
animação, vem galhofa, sem alegria a estou 
rem como que por hora da fia, como quem 
diz sera Dom mas acabou-se. 

AS outras dus festas das domingo excepcio 
malmmente festivo na vida de isboa não tiveram 


DR. CHARCOT 


Fattvcioo EM 18 DE AgosTo E 1893 


esperas mem comple; principiaram e acaba: 

Uma dessas festas teve um alcance muito 
major, representou um enorme melhoramento ni 
vida portuguera, à ligação telegraphica de Lisboa 
ao archipeligo dos Açores, e d'essa festa se 0E- 
cupa hoje o. Occinexrr, noutro sitio, em artigo 
especial 

A 


ata de Paço d'Arcos promovida pela Real 
ão Naval, foi muito concorrida e unl 
mada, ganhando o primeiro premio na 1.º corrida 
à Perle, do st, Henry Bonout e na 2.º a Adelle do 
se Augusto Moni 

ELRei D, Carlos assistiu a bordo do seu vapor 
Amélia à parte da regata, seguindo depois para 
Carcavelos a prestdie d Inauguração do Cabo 


A noite houve em Par 
ço Arcos, no club dos 
Banbistas, “um, baile em 
honra dal Real Associa- 
qão: Naval, boilo que es- 
teve muito. animado e 
muto brilhante. 

E assim se paso o 
domingo 27 d'agoto de 
893, que “pela quanti. 
dude das testas se dove 
marcar emre os domin- 
gos mais divertidos da 
Sida Ibo. 

Mas nem tudo é festa 
na vida é por iso temos 

o abrir” menta. ORA 
cronica dhojo um pa 
Tenthesis triste para uma 
noticia luetuosa a nuticia 
da morte dum homem 
hionrado, inteligente & 
trabalhador, que moures 
jou muito mo mundo da 
limprensas que viveu na 
imtmidade “ de” muitos 
dos. mais, llutres 
mens de Teutras  jormna. 
Toras, d'eta ultima me. 
sade do seculo e que oi 
agora. juntar-se mo tds 
múlo a muitos dos seus 
apelos companheiros 
eixando no. mundo um 
nome honrado e respei. 
tudo: 0 velho typogras 

do € antigo olitor 

rancisco Gonçalves Lo: 
es 
"Pessontmente conheci 


muito pouco Gonçalves 
Lopes apenas le falei 
rapidamente uma ou 
“luas vezes, para justa 
trabalhos ty pographicos, 
ha muitos Anis, quam 
jo começava a quer 

vêr em letra redonda o. 
que rabiscava, cheio de 
ardor e de enhusiasnos 
nas folhas de papel que 
bilava nos meus cader. 
nos de themas; mas se 
o conheci pouco a elle, 
Conheci muito de perto 
a mator parte dos livros 
queelle editou, pois pre- 
aisamente. messe tempo 


= lisbonenses. Tinl 


É 


O OCCIDENTE 


em que eu principici a accupar-me de lit 
Gongalves Lopen era um «ls primeiro cltores 
de boa, é eáior dos principaes romances de 
Victor Hugo, com quem Gonçalves Lopes nos ul- 
timos annos, se parecia muito, com as suas barbas 
brancas e o seu rosto tranquilo é cheio de bo- 
nhomia, 

Gonçalves Lo 


era o decano dos typographos 

à annos: nascera em 1821 
começou à sua, vidá como typographo na Gaseta 
“das Tribunaes e na Imprensa Nacional tendo por 
ago O pobre e querido Eduardo Coelho, que 
Já Já ve, e/ Thomas Quintino Antunes, hoje conde 
de S, Marçal. 


“Amigo & companheiro de Eduardo Coelho, de 
Vieira da Silva e de Silva Albuquerque, todos 
mortos hoje, Gonçalves Lopes foi juntamente com 
élles um valoroso propagador da Associação, e 
foi um dos fundadores do Asylo dos Invalidos do 
é Trabalho, 

Inteligente, activo, honrado, Gonçalves Lopes 
viveu na intimidade de muitos dos principaes lt. 
teratos do seu tempo, é fundou o primeiro jornal 
de caricaturas que houve em Portugal, 0 Jornal 
“para rir, de que era desenhador o chorado No- 
gusira da Silva, e redactores Latino Coelho, Nen- 

es Leal, Julio Cesar Machado, Lopes de Men 
onça, Rodrigo Paganino, José Castilho, e Xavier 
Rodrigues Corileiro, 

Mais tarde, Gonçalves Lopes fundou outro jor- 
pal atyricor que teve grande voga, o Armoden, 
jornal de que deixou de ser editor no di em que 
um cúso de chontage, que foi muito falado desa- 

sempre esse jornal, vindo Gonçal. 

honradamente declarar ao publico, que 
fornal, porque: não 


lou a desorg 
À sua maia, Gra qi estava ico, cotado! e 
e tinha, e que não tínha, 
store fre. 
lie morrer extive u com um pa- 
chegado delle, que me contou com 
nos olhos O estado trisisimo em que 
quelle espírito, que" tão uctdo 


Dia a quatro ou cinco dias li nos jornaes 
ticia da morte do pobre Gonçalves Lopes 
que 9 seu cadaver Lôra para o cemiterio todo c 
b fóres, piedosa e delicada lembrança 


loucura, q 
s de 


. 
e. 


E já que fallímos de Gabrielesco, vamos falar 
tambem” duma outra notalslidade Iyrica estro 
pira, muito querida em Lisboa como ele d, é de 
fais” a, mais, como elle, roumaica tambem, a 
Helena Theodorini, a grande cantora que entra 
nós teve em tres epochas tão brilhante Suecesso, 
e que em S. Carlos deixou creações genines, que 
ficário na teadicção do nosso mundo Iyrico no, 
lado. das mais gloriosas, como a da Gioconda, do 
Clrispím é à Comadre, da D. Branen. 

Disseram ha pouco tempo alguns jornaes de 


Lisos que à Theodorhi estara exripqrada 
para a proxima epoca de S. Carlos é quando os 
ddmiradores “a Muse cantora se estavam Já 


minaram os bons romances antigos: 
— Que sejam muito felizes e tenham muitos fi 


lhos E 
Ge-vasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR. CHARCOT 


A sciencia e a França acabam de offer, com 
a morte do. grande médico Charcot, uma perda 
immensa, É! doloroso ver seguir para o desco” 
nhecido, tantos. vultos gigantéscos: Sohve todos 
às outros extinetos ilunres, que a França tem 
Perdido, avantaj-se. Chareot, pelo lado húmani- 
Se, Renan, Taine, Meistonier, Maupassant, 
trabalharam em ramos diversos « deixaram 
obras irelragaveis Puma rdmiração permanente, 
Charcor levantou um preto unlsanh de vistera 
dos fu dixcipulos, Eontrranco e extranhos Ser 
grande entre Os grándes, € à méta à que atingiu 
9 medico Charcot e mio 16 grande entre os sa 
bios drancezes, as tambem entre todos 0s com 
temporancos da Europa. 
Bapularisado pelo seu trabalho, não havia quem 
o deiconhecemes E mai, era tio coractersicos 
dm potco oremado, ao nes In, rr de re 
anÃo grego, fronte erguida, labios Hesdenone, 
sempre barbeado, com ponto cabello aquela 
magnífica cabeça” o olhar triste e fio, mtas ds 
Vejes prefóndo penetrante 


tivas, a 
co quando. 
isara a verdade, À sua nature- 


na, Pora O qual, se abria r/um dimanar de car 
clãs sorriso cheios de encanto 

Para os discipalos, já não era assim só os est 
mava pelo maior cobletente da unidade de tas 
balho que produistem. so devia ser Um estima: 
lo, quando não fosse uma doce sibbição de pro 
diz obrs E Bomens de vala 

ua infivencia, noi; na Mlicina Contempora 
mea é consideravel e salutar, no domenio Melia 
ão houve Faro, que lnborioiamente não expo. 
Se como sabio distncto, professor eminentes De 
Servador sagas, clinico prudente avinado é in: 
novador audacioso. 

Dotado com “uma inteligencia motabiissma, 
prsnde fargocta de vita, ascaitando, ensinando 
dlscanindo ' disecando com uma rara seguraça 
de “opinio, todas as ideine modemas em que 
houvêsse alguma cousa de pratico sim, O Me 
dico Chaco, fr um profsdor mecimparavei. 

Ea o impirador das tummidades medica, que 
ao Hospico da Salpémêre, acubam à: vivo 
& porque «ad Brera o ponto de reunião Vesses 
trabalhadores que o curam respeitosamente À 
suma é acusa tas e. 
pre de eloquencis petada, eram esperados como 
devendo dar nota justa é verdade baseado sor 
re Os melhores. acgumentos, acessóciada de ve. 
felutaveis comparações e de imagem as mal e- 

“Tudo isso, desoppareceu, volvendo à terra Fal 
leceu este Mustre SSB ºúma pequena sida e 
inha “de Chame Chinons "eantando: pone 
mi de sessenta e to OC, pos que mabeero, 
em Pags,em 1835, Receber o prau de doutor cmi 
18537 Foi em NG, epoca em que entrou no hor 
Pici da Salpêtriere que comaçaram os seus ia. 
[tiro estudos sobre as uffecções nervosas 
lucra, byseria, à prande nevrise a aghasta é 
ataxia; € especialmente as prelecções sobre o hy- 
Pero Stabelecetam E todis os pass pos 
Pa do sabio nes 

Care ra membro da Academia de Medici 
na desde V675, € membro do fast desde 1865, 
fa tambem commendador da Legião & Honra 


A INAUGURAÇÃO DO CABO SUBMARINO 
DOS AÇORES 


Inaugurou se no dia 27 do mez passado, o 
cabo submarino dos Açores, que além. da dti- 
lidade admini-trariva é commercial, tem a do bem, 
dia humanidade, poi que será moi facil dr a 
so da aproximação dos temporaes provenientes 
da America, ef 

Fôra no dia 13, do mesmo mes, que se amar. 
rara Da vespera, em Carcavelios, a ponta do cabo, 
À hordo do vapor Seine que conduzia 0 cabo, é 
que estava fundcado na bobia de Cascaes teve 
lugar a ceremonia dum Exame ao cabo e aos ap- 
parelhos, procedendo-se à ligação do cabo pein- 
sipal com O cabo (chicote), Assistiram os minis. 
tros das obras publicas é do reino; director pe 
ral interino dos correios e telegraphos o sr, Al. 
fredo Pereira, Fernando, Mattoso. dos Santos, 
deputado pelos Agores. Carlos dos Santos Silvy 
representante da companhia concessionaria, mui: 
tal senhoras, ete, 

Terminado este acto, serviu-se, na camára do 
vapor, um, opiparo almoço que correu animadis 

Presídia à meza principal o commandante do 
vapor, tendo à direita 0 sr, presidente do conse: 
lho e à esquerda a sr D, Joanna Hintae Ribeiro, 
á qual se seguia O sr. ministro das obras public 
cas, 

Di 


versos brindes se trocaram sendo o primeiro 
Jevantado pelo commandante à Suas Magestades, 
EI Rei e a Rainha, Segulu-se o sr. presidente, der 
pois 0 sr. Alfredo Pereira, et, cic. 
“Terminado este almoço o sº. conselheiro Hintzo 
Ribeiro expediu de bordo do Seme o seguinte te- 


E o desenrolar do cabo, trabalho cheio de 
cuidados, foi se fazendo e dê cinco em cinco mi: 
nutos o/navio communicava com à estação de 
Careavelios, 

Apõe alguns dias de viagem amarrava-se 6 ca: 
do Gm 8 “Miguel “e mam se Ngavar 03 povos 
açorianos ao continente portugues. 

STratou sé, poi, da-fusiguração. Como dis. 
mos, no dominio 27, teve lugar em Carcavelos 
asse solemlssimo aúto, Apór à chegada de e-rei 
cxpedicam immediatamente para 08 Açores Os 


rimos TECEGNANMAS 

El Rei, ás 3 horas e a5 minutos, expediu o se: 
guinte despacho ao representante do povo de 
S. Miguel ? 


Ao sr. Presidente du comissão districtal do 


iz no enlaçar à mãe patria, 
ão Íntimo Como O pensa 
valoroso povo açoriano, 


mento que nos reune, 
Está aberto à circulação o cabo telegraphico en- 


Lisboa e Açores: 
PARES ea Eli 


A resposta a este telegramma foi à seguinte: 
A Sua Magestade EI Rei 
O povo atichaelense por a, é interprete do de 

todo O archipelaxo, saúda respeitoso é grato Vos- 

sa Mapestade é Fumilia Real. Viva à integridade. 


nacional ! 
“Arstides Motta, presidente. 


commissão de senhoras michaele 
sé D, Georgina Hintze Itbeiro, 
rainhas o seguinte telegramma ; 


A Suas Mojestades as Rainhas. 
Às senhoras michaelenses, por si e interpreses 
dos sentimentos das senhoras açorianas, beijam 


O OCCIDENTE 


195 


respeitosamente às mãos dos duas augustas Ra 
Georgina Hintse. 


Suas Magestades formularam assim as suas res-. 
postas a estas saudações ; 


PA e qo 
Dia pa fe 
aa ap Fe do 
a Ande os da 


Rainha Maria Pi 


O sr, presidente do conselho expediu o seguinte 
telegramma : 


Ao Governador civil de Ponta Delgaita.. 
Em nome do governo, faço votos sinceros por 

que este emprehendimento que solemnisamos seja. 

mais um lúço de intima confraternidade ent 


Hintze Rúbeiro, 


telegramana que teve a seguinte respost: 
Excellentissimo presidente do conselho. 


Em nome dos habitantes d'este districto e com 
a maior satisfação e reconhecimento, agradeço as. 
felicitações enviadas por v, ex.* como chete do 
roverno que realisou a mais querida aspiração 
os povos do archipelago açoriano, pondo-os. 
desde Já em communicação com o mundo inteiro, 
e por cuja consecução %. ex * ha tantos annos se 
tem esforçado, à 


Governador ei 


Em seguida, os jornalistas presentes, represen. 
tantes de quasi todos os jornaes de Lisboa, en- 
carregaram o seu decano, o nosso illustre amigs 


mma que foi dirigido ao 
tigo jornal portugues 
oenta e nove anhos 


pois que conta ci 


Ao Açoriano Oriental, Ponta Delgada. — A im- 
prensa de Lisboa, reunida n'este dia de tão gran- 
diosa solemnidade nacional, saúda o decano dos 
periodicor portuguezes, e pede que seja o Ínter- 
Prato da, sua iragérnal é entinhosa saudação para. 


com todos os collegas da imprensa do orchipelago 
no, fazendo votos pelas prosperidades da 


— Ileporter— Vanguarda — Folha do 
Poro — Novidades — Tarde — Commercio de Portugal 
frita, Andira é Agores = Oeciente — Antonio 
Maria Tempo — Diario Ilustrado Correio Jurídico 
edico — Gazeta dos Caminhos de Ferro. 


Manhã — Nai 


= Correio 


Continuo se a expedição do ielearamens até 
que findar a sum transmisão e a recepção, Suss 
Ai Ate todos os comido sd 
rigiram para o vasto. campo do erickd e do 
hai dos Iglezes de Carcavelos, onde foi secvido 
o lunch fetnecido pela cata Ferrari. Teve log 0 
Ínchm dos pavilhões li levantádos para ese 
No pavilhão real, todo gusrmecido a velludo 
great, Bavia talheres para So passos 3 
“Tortou a residencia, Sua Majestade El Rei, 
seguindo se, direita; Sua. Majestade à Rainha 
Do Maria Pia e Soa Altera 0) Senhor Infante 
D: Affonso, e à esquerda Sua Majestade a Raioba 
a Senhora D. Amelia, 0 sr. conselheiro Hintze 
Ry inha, deputados sçorianos, 
Pessoas' da córte, presidente da camara ds depu- 
tados, ate 


pelos nossos collegas Augusto Ribeiro e Brito 
Aranha. 


Ao dessert, Soa Mejestade El-Rei, tomando a 
palavra, ergueu um brinde caloroso 20s Açores, 
congratulando-se pela ligação telegraphiza do ar” 
chipelago á metroole e pelas prosperidades de 
Portugal. Quando o senhor D. Carios acabou de. 
falar, as bandas de caçadores a € $ e as fanfarras. 
dos bombeiros de Cascaes e Oeiras, acampadas 
no vasto recinto onde se erguiam os pavilhões, 
toçaram o hyemno real. O gr presidente do con: 
selho ergueu! então vivas a El-Rei, Rainha, D. Ma- 
ria Pia, infante D, Affonso, familia real portugue-. 
a e à patria, vivas que foram colorosamente cor. 

ram 5 horas da tarde quando acabou o lun. 
ch, Feitas as despedidas, Suas Majestades retira. 
ram-se, em carruagem des 


pessoas que tiveram a felicidade de assistirá in 
Buração “duma obra tão. grandiosamente util, 
Sbra de trabalho, de progresso. 

À redacção do Opawesre não devia esquecer. 
se de registar um facto tão capital, Fez se repre- 
sentar pelo seu director o sr. Caetano Alberto 
que tirou o Eroquis, sobre o qual se fez a gravura 
due ilustra a nossa pagina. 

Tepresenta a estação do cabo, em Carcavelos, 
decorada e embandórada Este Eúlio Era o am? 
vo. polacio vo. Morgado da. Alagóa, ma Quinta 

fvalde Santo Antonio Foi comprado pela com: 
panhia do cabo telegraphico «ubmarino em 1872 
Por 23:0005000 réis; a companhia escolheu este 
edificio por se prestar an estabelecimento das 
suas repartições & ester collocado muito proximo 
do Oceano distando apenas vinte Kilumeiros da 
capital, À construcção do palacio é do seculo pas- 
Sado tendo sido seu fundador José Francisco da 
Cruz, avô do ex possuidor que o vendeu à refe 
rida companhia. Este palacio está construido no 
Centro da quinta a que acima nos referimos, & 
qual foi multo productiva, mas hoje está em come 
pleto abandono, y 

Elrei D. José gostava muito d'esta vivenda & 
muitas vezes ali ia de passeio almoçar. 

O palacio tem dois altos torreões que se avis. 

nde distancia, é servem por 
sa aos navegantes. 


EM VILLEGIATURA 


Quanno De Wenst 


Em villegiatura é título que Wehel deu a est 
bello quadro, que reproduz uma dessas scenas v 
gares que se vêem no campo, n'esta época do. 


O calor das cidades obriga as familias mai 

rocurarem O ar tals fresco E 5 

é ali, & sombra das arvores protecto-| 

ra, sobre a relva orvalhada pela madrugada, quan. 

to É ngradavel descançar algumas horas, entregue 
áleitura amena de algum románce. 

o que aconteceu à gentil menina que Wehel 

pintou no seu quadro. 

Que à leitora se preserve d'estas indiscripções. 
do artista, se não deseja vêr se assim retratada 
naquela posição de abandono em que muitas ve 
2es se terá quedado, sob a bemfeiiora sombra das. 
accacias, pensando "mais detidamente m'alguma 
Passagem que. mais à impressionou do livro que 
Poz de parte, por alguns momentos, 

As nossas leitoras podem bem avaliar toda 
verdade que ha n'este quadro tão simples. 


APFONSO DE ALBUQUERQUE APRECIADO. 
PELOS INGLEZES 
jo do nº antecedente, 
n 


O primeiro capitulo da obra intitola-se Os pre- 
decesdores de Alnquerquê é o st. Morse Stephens. 
traça brevemente a Distora das navegações por. 
toguezas, mostra como à Europa sempre ambi- 
Gibnóu 0 Commercio maravihero. do extremo 
Oriente, como esse commercio esteve por largos 
seculos nas. mãos dos arabes e da republica de 

por todos os paises christãos. 
Conta iagem de Vasco da Gama, é 
mostra o estado do Malabar, quando os Portu- 
queres chegaram Os Mahometanos dominavam 
directa ou indirectamente, em todos os pequenos 
reino, da Peninsula; em Calc especialmente 
esses. Nahometanos, que o sr. Morse Stephens 
apresenta. como. descendentes. dos  Moplas, 
Aham nas suas mãos o commercio, e o soberano, 
principe hindú, apesar de rodeiado de Uma aris: 


(Coma 


tocracia tambem Jindá, que formava a casta dos 
naúres, e de muitos chnátãos nestoriamos 
Portugueres tomaram por christãos de. 
estava muito sujeito à influencia d'esses. 
Rociantes. 

O título de Samorim pelo qual os Portugue- 
2es o conheceram, considera-o o gr. Stephens. 
como versão da palavra malayalim « Tâmitirãs qu 
+Tâmário modilicação da palavra sanikrita 44 
mundei que significa arei do mar.a 

Entende 0 sr. Stephens que os Portuguezes não 
pesssvam senão em estabelecer commercio na 

ndia, commercio cujos interesses bem compre» 
Sendinm, e que fa a hostlidade os Mabomet. 
nos que” os obrigou a recorrer & força, como 
aconteceu depois os, Holisndezes e” 405 Ing 
Zes que ao principio só no comércio pensavam. 

Os Indios tambem acolhiam de boa gombra os 
Portuguezes, e, se os rajahs de Cananor a de, 
Cochim receberam favoravelmente esses Eupo: 
peus, foi porque, sendo muito menos poderosos 
que & Samondr, estavam, tambem muito menos 
Sujeitos à influencia dos Mopias. 

Esta hostilidade determinou a nova direcção, 
da politica portugueza. Pedro Alvar E 
ve que luctar abertamente contra os Mahometa 
nos, Vasco da Gama, na sua segunda viagem teve. 
“de deixar uma esquadra commandada por Vieen- 
te Sodré para proteger as feitorias que com fins 
exclusivamente commercines deixava estabeleci- 
das na costa, Esta esquadra naufragou nos roche 
dos de Abd el-Kuri,o rajah de Cachim viu-se ata- 
cado pelo Zambrin, e Alonso de Albuquerque é 
seu primo Francisco de Albuquerque, chegando. 
& India a tempo de salvar os portuguezes e 
aliado, entenderam que deviam deixar mais do. 
que mavios, soldados bem commandados e fortifi-. 
cados numa improvisada tranqueira em Cochim, 
O commandante desta primeira guarnição euro: 
péa na India foi o famoso Duarte Pacheco, a cur 

façanhas Stephens se refere enthusidstica- 


omé, 
icos ne 


encontrava. 
des como as de 


em, é tatou principalmente de dom 

Proteger o Commercio portu, 
commercio mahometano, Coincida so 
com as preoceupações que principiavar à ini. 
dir" o espito do “sulio. mameluko do Egypt, 
que via os seus rendimentos diminuidos com & 
intervenção portugueza, D'ahi as batalhas navaes, 
em que D. Lourenço YAlmeida foi morto a em 
que D. Francisco de Almeida triumphou brilhan-. 
temente. incêndio de Ponani, au Panane. 
como as nossas chronicas diem, centro religioso 
dos Mabometanos na India, como ainda hoje é, o. 
incendio de Dabibol, à Dabul das nessos chronistas. 
cidade do poderoso rajah de Bijapur, a derrota 
do emir Hussein commandante da fotu epypi 
anttude dubia de Satit-Ayas, oababo de Di 
submissão do soberano de Abmeda bad ou Caine 
baya, Mahomd Shah Béjara, que vendo os porz 
tugueres victoriosos, se apremon a fazer a paz 
com elles. 

E! neste momento que vae principiar o go- 
vero de Afenso de Albuquerque. Hen contra 
vontade do grande homem tem elle de começar 
9 seu governo condescendendo com as vonide 
des do marechy 


+Na quinta-feira, 22 do mez da Ramana do 
enno dá Hegira 

embarque em Calicur, comaet 
astação e queimando a 

foi construida por Nokz Miseal5 
bem o palacio do Zamorin esperando tomar posse 
delle, porque esse principe estava adutnte, empe- 
nhado numa guerra numa parte distante dos 
seus dominios. Mas os Noires, que, tinham sido. 
deixados em Calicut, tendo-se unido. contra es- 
ses invasores, atacaram n'os e conseguiram ex 


O OCIDENTE 


pulsalos do palácio, matândo ao mesmo tempo 
Cerca de Soo; também muitos se allogara, e os 
pobços que eicaparam Sara se fado ara 
ordo. dos, seus navios; mallogrando-se imbias 
mente os seus designs pela permissão do Alta. 
Simo Deus. Antes disto e depois Breram eles 
varios ataquesaãos domínios do Zamora queimass 
do mestes ataques ao todo cerca de Gnesenta 
núvios que estavam perto das pras, é dando 
martyro à mais de setenta dos fis 


Este trecho, pubicado pelo se Stenhens, estava 
traduzido desde. 1833 pelo tenente Rowlandson. 
Em Portugal nuuca se pensou em estudar as chro- 
nicas indianas, para servirem de contraprova. ás 
narrações dos nossos chronistas, e de elemento à 
historu seria das nossas conquistas ! 

E feito isto, vamos vêr como o sr, Morse Ste- 
phens aprecia o vulto de Albuquerque, e o cara- 
cterda sua política e do seu governo. 


carreira do esvineate general no tempo de D. 
Affonso V e de D João ll, da aua primeira expe- 
dação É India Com seu primo Francisco de Riba. 
ergue, da's53 segunda expedição em compa 
Bia de Tristão da Cunha, e do seu procedimento 
Como comandam da esquadra que doi vigiar 
o mar Vermelho, e impedir quanto possivel ques 
Messias do Mediermneo vcstbssem and veta 
correligionarios orientaes. Apenas pôde notar que 
em Portugal não se notára” ainda uma circuris. 
fancia Que nos estava sendo favoravel, a da 
mitade 'que rebentira entre Selim 1, soltão de 
Constantnonia e o sultão mameluko do Esypto, 
inimizade que impedia. os dois sultões de cuida 
rem seriamente dos interesses da seu comercio. 
na Índia, Tambem observa que Alfonso de Albu- 
querque, procurando conquistar Ormuz, mostrara 
Conhecer logo a importancia. commercial dessa 
de. que estava sendo centro de um comener- 
cio emre a Persia e à Inda, & que, nas mãos dos 


dizendo que precisava falar ao doutor immediata-| 

mente, porque toda a demora consttuia grave 
rigo para a suá saude. 

Tá instou que não houve. remedio senão 

franquear-lhe a entrada, 

O medico envergou à pressa um chambre e, 
melancholico, dirigindo-se ao seu gabinete, achou.” 
se allí na presença de um homem que lhe não. 
era de todo desconhecido e, a julgar pelo seu por- 
te é maneiras, devia pertencer à sociedade mais. 
selecta. No pallido rosto via-se-lhe o reflexo de 
grandes padecimentos physicos e moraes, Leva. 
va 0 braço direito do peito e, por mais esforços. 
visíveis que fizesse por conter-se, o soffrimento de. 
vez em quando arrancava-lhe dos labios um ge. 
mido abafado, 

9 sr. doutoc K, .. a quem tenho a honra 
“de falar ?» perguntou com voz surda é fraca, 
—Sim, senhor 
—Vivo no campo e por isso não tenho a honra 


A ESTAÇÃO DO CABO SUBMARINO, EM CARCAVEI 


m 


Nada import inte poude o escriptor inglez duer 
rior do seu governo Dá se com este pr 
mem O cho estranho que sô na historia por 
tugueza póde acontacer, de se ignorar completas 
mente Ou quast completamente a sua existencia 
até ao momento em que, sahindo da sombra, o seu 
enio Começou a projectar uma torrente 
Sesi começ x prjeca uma torne 
secrescêndo ainda à singularidade de q 
momento chegou exactamente quando Affonso de 
Albuquerque chegava a plena velhice Nunca hou. 
ve paiz mais desdenhoso das plorias dos seus H- 
hos! do que tem sido 6 nósso. Devia compeehien 
Mer ao menos que são essas glorias que forimamno. 
seu, conjuncto a. gloria nacional, mas quando é 
ambem quea gloria nacional hos servia a nós para 
otra “ousa, que não fosse para farermos della 
Uma arma contra compatriotas: - 
Morse Stephens nada pode pois dizer de im. 
portante ebrea da. familia de Albuquerque, da 


je ho. 


LOS—G) 
(Crogmis de C. Abertos 


Portuguezes, não só converteria em proveito 
dfellesessa corrente commercial mas podia passar 
a ser cemro de um novo e importante commer: 
cio directo entre a Persia e à Europa 

“Tratando, porém, da política iniciada por Affon 
so de Alhuquerque, logo que tomou posse do 
foecno, Morse Stenhens mostra bem Como era 
abil essa política de intransigente odio para 
Com os iusulmanos, de amizade e boas relações. 
com os Hindus. O odio profundo que havia entre 
essas duas raças, uma des quacs-a 
estasa sendo vencida e subjugada, e à 
estrangeira, estava estabelecendo um dominio 


lento, não só era evidente n'exsa epoca, mas 
tem persístdo Je tu. modo continuado atravez 
dos séculos Pinheiro Chagas 
O BEIJO 
(Coxro ve M. Joxars) 
Uma manhã muito cedo apresentou-se é porta 
de K..., celebre medico de Pest, um individuo. 


ADA DA Familia Rear À ESTAÇÃO, 27 DE AGOSTO NE 1893 


de 0 conhecer senão de nome. Sinto não poder 
dizer-lhe que folgo de tractal- agora de perto, por 
qs,9 motivo que me traz aqui não é nadk agra- 

O medico, vendo que o doente ia perder a 
firmeza, ofiereceu lhe uma cadeira. 

—Estou prostrado, Ha uma semana que não 
posso conciliar 0 somno. Appareceu me uma cou- 
“Sana mão direita, que na sei que é Carbunculo, 
canero, tudo pode ser. À dor a principio era leve, 
mas agora é um doer continuo, hortivel, que de: 
dia para dia augmenta em intensidade. Não pos- 
so, pes mais, Met me no caro é aqui estou 
Cauterize ou córto 0 sr. doutor a parte que eu lhe 
diga, porque cofiro como um condemnado, 

O 'medico quiz tranquillizal o, dizendo que tál- 
vez tão fosse necessario recorrer 40 bisturis que 
os emollientes e os dissolventes, . 

Não, não, gritou o enfermo | deixemo-nosde 
emollientes, de cataplasmas: nada d'isso pode al 
liviar-me. Do bisturi é que eu preciso. Vim à st 
casa para que me córte a parte que me doe. 

O doutor quiz ver a mão ; o doente apresentou 


BELLAS-ARTES 


EM VILLEGIATURA- Quaceo ve Wesa 


O OCCIDENTE. 


lho, rangendo os dentes, (tão insofrivel parecia a 
dor) e Someçou à tirar a atadura com todas as 
precauções imaginaveis. 

— Primeiro que tudo, senhor doutor, peço-lhe 
qps não, faça obra log pelo que vi À minha 

loença é tão singular, que estou certo o surpre- 
henderã ; mas, por Deus, não perca um momento, 
opere-me quanto antes. 

E... tornou à tranquilizar o doente. Na sua 
qualidade de medico estava costumado a ver tan- 
tá cousa, que nada já poderia causar lhe ademira- 


Não obstante, o que elle viu quando desap- 
“pareceu a ligadura, encheu-o de assombro, Nada 
alli havia de anormal, nem chaga, nem ferida, nem. 
lesão. Era uma mão como outra Qualquer. Incom- 
modado largou-a. 

O grito de dor lançado pelo enfermo, que logo 
“com du mão sá tractou de levantar a que o tortu- 
Tava, provou no medico que não era victima de 
“uma burla, senão que existia verdadeiramente um 

mem 


dé a parte sensivel? 
esponden o doente, indicando na cos- 
ta da into um ponto onde se croravam. duas 
velas; e estremeceu dos pés 4 cabeça quando O 
Thedido he tocou com à púnta do dedo. 
E aqui qu cento a dor? 
am 

= E" muito sensivel a pressão quando ponho 
o dedo? o id 

NÃO. respondeu, mas as lagrimas sultáram-lhe 
tanto ele padocia, 

TE assombrojo ! Eu não vejo nada. 

Nem eu; € comtudo tinto uma dor tão ja- 
tensa que me dão tentações de despedaçar à ca 
Deja cônira à parede 

doutor pegou muma le 
nu a cabeção 

into está. cheio do vida. O sangue circula 
aqui com a maxima regularidade, Ná h 
mação mem cancro, Ext perfeitamente são 

CE Parece me, emtantor que a côr aq 
polico mais carregada. 

= Onde? 

O desconhecido tirou um lapia da carteira, tra- 
et ma mão um creo do tatunho de bm rim 
ê 

qui 

O médico ftou o. Prineipiava a crer q 
cliente vinha a cabeça algum tanto trandtormad 

Dique o senhor aqu disse ele; cural o hei 
en pouios ia ; 

2 No posto esperar. Não julgue que sou doido 
cu maníaco, Não é naxim que o doutor me ha de 
Curar, Este circulo que tratei com o 1 
padecer Iormentos 
Que'o senhor mo corte. 

Sib quê não, ie o medico 

SPorque 

Porque. essu tão não apresenta: nenhum 
symptoma. pathologico. Está tão sã como a mi 
nha! 

DO doutor imagina que eu estou doido ou 
viam aqui para caçoar, remlicou o doente, tirando 
da carteira um bilheta Já rol Horns que pós so- 
re à secretaria, Já vê que senão tracta de brinca 
deira nem de um capricho. O Favor que lhe peço 
o Vegêne Quanto Importâme Qu cortam 

— Meu caro senhor, já lhe disse é repito que 
ném por todos os Mesôuros de Creso cu consta 
vir Em considerar como doente Um membro que 
êstá Completamente dão, e mito mens em cor 

Mas porque? 

= Perque proceder de outra modo seria dar 
ri na a GOV Ja o rd 
for medicas e comprometer amino vencia 
Toda a gente dirá que O sr não entao 
juízo, e ei não exeropuliara em especie noir 
data inonomia, ou fra to ignorante que não à 
conhecer 

em, N'sse cato apenas reclamarei do dou- 


xaminou é aba- 


operár-me. não possa mani 
turi com à mão esquerda, mas 
carregue-ss o doutor de pór-me 
da CA iobracasao, arregaçõg as 

espia sobrecasaca, arregaçou as mangas 
canis, é Jânçou mio de vm Bit que dstava 
ém eira da secretaria, ? 

"Um segundo mais, o ferro teria feito na carne 
profunda incisão. 

O pire, senhor, gritou-lhe o medico, temendo. 
o doente, por imepcia, lesasse algum orgam. 
ioportante. Já que tem como indispensavel 
operação, seja. d E 

Pegou "no. bisturi e, segurando com a mão es- 
querda a direita do doente, disse-lhe que vol- 


tasse a cara, porque ha pessoas que não podem 
ver correr sangue sem desmaiar. 

util, acudiu o desconhecido. Eu mesmo. 
lhe indicarei o que deve cortar. 

E, com effeito, esteve vendo a operação até o 
fim, com o maior sangue frio, e indicando os lim 
tes 'das secções. À mão aberta não teve o mais 
leve estremecimento ; e quando elle viu que o me- 
dico tirou o pedaço de carne, suspirou profunda- 
ménte, como um homem à quem tiram de cima 
um grânde peso. 

— Desapareceu a dôr £ 

— Completamente, respondeu sorrindo, Agora 
a dôr que sinto, enusada pela ferida, é como fresca 
brisa comparada so calor do inferho. De 
vêr correr o Sangue... Deise o corre 

O medico teve que insistir das vezes para que 
o deixasse curar a fer 

Durante à cura as feições do oper 
maram se completamente, Desapareceu delas, 

spressão dolorosa, toda a contracção vio: 
lenta: a Honte serenou; em vez da desesperação 
que seus olhos antes irradiavam, appareceu nel- 
les um sorriso satisfeito e de bom humor. Tornava 
a gosar da vida aquelie homem 

eada à mão, aperto cor ilmente com a que 
lhe ficava livre a do medico, e disse lhe com em- 
thusiasmo : 

meu agradecimento será eterno. Curou me. 
A exigus remuneração que lhe offereço não está 
de certo à altura do serviço que me fes, mas creia. 
joe, por todos os meios ao meu alcance, hei de 
ifenciar pagar lhe est divida de grado, 
medico opinava de modo diflerente, e não 
quie 05, mil florins que estavam sobre a secreta- 
ria. O desconhecido, por sua parte, negava-se a 
levalos de novo ao bolso; por ultimo, vendo 
que o medico já estava desgostoso, pediu lhe que 
os desse de esmola a um hospital, é retirou-s 

K... tractou-o, até que cicatrizou a ferida. Nas 
muitas occasiões que teve de vel.o, convenceu-se 
de que era um homem serio, de juito são, intel 
gente, illusirado e de Opiniões positivas ácerca 
da vida. Além de rico, tinha uma posição official 
wel, Desde. que se curou do mal 
não se notou n'elle o mais leve in- 


Logo que 
mente para, 


“Tres semanas apenas tinham decorrido, quando 


uma manhã, tão cedo como da primeira vez, tor- 
naram a annunciar ao medico a visita do seu an- 
tigo doente 

Correu a doutor K.... a recebel o. 

O paciente entrou com o braço ao peito o as 
feições decompostas e isiveimente alteradas pelo 
sofirimento. Não esperou que o mandassem as- 
sentar; deixou-se cahir numa cadeira, pôs-se a 
Remer e, sem dizer palavra, extendeu a mão ao. 
medico, 


Então, que ha ? perguntou surpreso o ho- 
mem da sciencia. 

— Não cortâmos bastante da primeira vez, res. 
pondeu com voz entrecortada e secento sombrio. 
A dôr tornou a apresentar-se no mesmo sítio, € 
muis lancinante e cruel que antes. Já não sei que 
hei de fazer + perdi o tino de toda; tenho o 
so morto, apenas pela irradiação da dor. Não 
queria tornar a incommodal.o. Tenho deixado 
correr os dias a vêr se a pouco E pouco a inflam- 
mação subia à cabeça ou descia ao coração 0 
punha assim termo é mínha miseravel existencia. 
À dôr não sai d'este sítio nem se extende. O que 
sofro é indizivel.... Olhe para a minha cara é 


nos 
Clrizado pera : 
menu symptoma extranho. O pulo funciona. 
va con resulantiade completa, sem múicar Tres 
pão Alta 0 dose Cpemiei do pés é ca 

e 

to e um phenomeno hocroroso, exclamou 
o medico cada vez mais espantado, Nunca vi uma 
oa asi 
SE verdade, doutor é sm prodigo, vm pro- 
digio horrivel. Não tmcie do Investigariho as 
cabeas, Livre me deste tormento, Pegue no fere 
To, Cone 0 mais fundo que padêr e alargue O 
Stan. Está mio a mn saleação 

O mad, teve que decades de nojo dos Fogos 
do doente “Tornos a fazer a mesma operação, 
aprofondando mais & amplando diametro dá 
fénida, e logo tambem, 80 vêr correr o proprio 
SSPEUê, o paciente mokrou no rosto aquele im. 


menso allivio, aquella grande +I-gria, aquela sa- 
tisfacção. infantil que mostiara da primeira yez. 
Neeminada”a curêa volveramlhe da facês as cô. 
res da vida, mas não sorriu. 

Mito” agradecido, doutor, disse com voz 
triste; em poucos dias estará fechada esta feri 
mas hão extranhe se dentro de um mez mé tor: 

Ce Afaste essa idéa. 

Sei perfeitamente que a dôr ha de voltar 
Esse prazo... Cumpra-se o meu destino... Até 
à vista, doutor. 

E cabisbaixo e abatido sahiu de casa do medi. 
meneu-se O Carro é parti, 

“outor comtnunicou aos collegas o ratissimo 
caso. Apreciou o cada qual a seu modo, mas ne- 
“hum pôde dar Wc uma explicação plausível & 

Decorrido o mes, esperou K.... com Inquieta. 
ção o seu enygmatico Moente, que não torou à 
aparecer. 


Continta) 
Franeisco de Almeida, 
INSTITUIÇÕES SOCIAES PORTUGEZAS. 
x 


à coausção no onaronto. 
(Continuado do nº 4) 


Mie recludantur osta Venerabilos Serei Dei P4 
Bartholomer de Quentatis Congregaliones Oratorei 
em Lusitania vegno atque jus Dominatum fondato- 
ris 

Por esta oceusião abriu se de novo o athaude 
tornando-se a examinar O corpo do santo fun- 

chando-se incorrupto, apesar de não ter 
ido embalsamado e serem pássádos cincocnta € 
ntos annos que sé havia inhumado, 


Na vasta e aprasivel residencia das Necessida- 
des se conservou a Congregação largo tempo 
“sendo. o seu hospício visitado a míudo pela fame 
dia real e diversos personagens estrangeiros, que 
muito gabaram todo o edifício e à sumptuosidade 
da sua consirueção, bem como a extensa quim 

mbreada por umbroso arvoredo, os delício 
sos jardins, as primorosas figuras & magnificos. 
lagos e cascatas, « os explendidos exemplares de 
arbustos, alguns d'elles muito exquisitos é de gran- 
de raridade, 

Os bons padres de S. Filippo Nery muito se 
ufanavam dlesses elogios, «, na verdade, elles ti- 
nham razão para assim se desvanecerem, porque. 
a gua vivenda era eficivamênto das mois dei. 
ciosas. 

Infelizmente para elles a fortuna nem sempre 
thes foi propi y 

Pelas cartos que o padre oratoriano Antonio 
Pereira de Figueiredo dirigiu para Roma no cele- 
bre Lui Antonio Verney, vê se que 0s congre- 
gados do Oratorio de Lisboa chegaram cal no. 
desagrado do conde de Ociras (depois marquez 
de Pombal). Parece que os padres do Oratório 
tiveram o arrojo de se oppôrem às reformas que. 
o poderoo ministro d'el fai D. José pretendia ef. 
fectuar no clero, de donde resultou serem os ora. 
torianos suspensos de pregar e confessar, incluin- 
do-se nessa prohibição todas as outras Cass dh 
Communidade, excepio a de Vizu.l À 

“Tambem dessa contenda resultou ser tirado o 
consanto de. Malra aos religiosos regulares Arra-. 
bidos, ou Capuchos (grande communidade de. 
mais, de. 300. Irades) c ser dada à casa aos cones 
gos Fegulares de Santo Agostinho. à 

O padre Figueiredo, muito relacionado com o 
conde de Oeiras, recenva — segundo as suis pas. 
lavras a Verney — que m'esse desagrado fosse 
cloida a Casa do Oratorio de Gou, então uma das. 
mais importantes do reino. E 

O. tempo, porem se encarregou de tudo apaui 

uar e os padres de 5. Filippe Nery conti 
E permaneper no seu apracivel hospício das Ne-. 


+ Convento concluido em maio de 1747 havendo por 
essa “ON em Vircu grandes solenidades, com e 
1a Cuscia de LisECa Go referido amno, N.* 8 de 


a depois para á os Arrabidos No congresso 
a s6 tao Pcfigiosos de Santo Agostinho para all eatabe- 
detrea de ovo ox seas estudos, mas “a proposta coa 
sera seguimento. 


O OCCIDENTE 


cessidades e a usufruir de todos os seus antigos 
privilegios e, nomeadamente, do que lhes permit- 
tia a imprestão da Folhinha - 

À respeito d'este privilegio podémos saber o 
seguinte 

Pelo alvará de as de março de 1781 vémos que 
nessa época se haviam concedido cinco prvi. 
Jlegios para a impressão é publicação de diversas 
obras períodicas, 

1º Ô que era concedido pelo dito alvará à Aca- 
dernia Real das Seiencias para que ella podesse 
imprimir todas as sas Memorias é diversas ou 
tras obras, com algumas excepções porém — que 
aponta, - 

3 O concedido aos officiaes da secretaria d'es- 
tado dos negocios estrangeiros para à Gasela de 
Lishoa. 

320 tambem 
trioto para 4 publicação do seu Jornal Encyelo- 

ico, 


pe 
40 privilegio perpetuo á Congregação do Ora- 
Ina pata a Papo do OUR Eesutsissneo, 
chamaido E 
Este privilegia parece ter sido desattendido, ou 
mal entendido, por alguns especuladores, porque 
fóram aparecendo à venda diversos Lunarios é 
Prognosticos que, ad 
duzindo no mercado e invadindo as preroga 
é tambem 08 proventos — o que era mais duto 
para elles — dos bons padres oratorianos. 
E, nfesso semido eles representaram à elreio 
Sr, D João Vi, declarando que aquellas publicações 
além de lhes aflactarem os seus interesses iam 
e'encontro ao privilégio que os reis, antecessores 
de S, M, lhes haviam concedido e conservado. 
D Jolio Vl, dando ouvidos à pretensão, pro 
denciou logo, mandando que pela Mesa do Des- 
embargo da, Baço se passas à provisão de 5 de 
agosto de 1825 na qual se declara : aque em vista. 
do que os padres do Oratorio haviam represen- 
tado, deerea do  privilegio exclusivo de que gosa- 
vam. de fazer se é publicar as folhinhas de reza é 
amo para. estes reinos, e constando que haviam 
apparecido Lunarios é Prognosticos em que sé 
introduziam as declarações dos dias santos di 
de jejum e outras couias que só eram perimit 
das à Folhinha se prolibiam expressamente esses 
abusos e se impunha as. penas da lei não só 
Aqueles que as mandassem vir de fd, inrodus 
xindo-as À venda, mas aos. que as imprimissem. 
(vide: Gas, de Liso, nº 150, de 4 de junho de 
18a5). 


d incompatível com 
o predominio monastico. 

À Revolução de Vint 
de março de 1831, extinguir à inquisição depois 

Jarga existensá de 85 annos, em que tantas 

vietimas havia fet 

As Côrtes constituintes deram ordem à regis 
cla, em 21 de maio do mesmo anno pára se au 
pender em todos os conventos a admissão de no- 


Viços 
Em 1843 tornou a levantar-se o absolutismo é 
portanto à ressurgir, forte e alicros O poder ce 
Fical, mas travando se Jucta entre os constitucio-. 
naes é absolutistas, e vencendo aquelles, apare. 
ceu logo o decreto de 1º de maio de És rele. 
rendado par José da Silva Carvalho, que vei 
prin todos os Conventos, Hospícios e Mosteiros. 
dh cidade do Porto, é seus bens declarados na- 
cionaes. 


sup- 


Esso decreto dá por extinctos em Portugal, Al- 
garves, ilhas adjacentes é dominios portugudzes, 
todos Os conventos, mosteiros, hospieios & quacas 
quer casas religiosas do todas ns Ordens Regula- 
Tes, fosse qual Fosse à sua denominação, instituto 
a, Orndenando que todos os seus bens fos- 
sem incorparados nos. Proprios Nacionaes. 
Ora é preciso aqui lembrarmos aos nossos lei- 
que disse Adrien Balbi, — que muita es. 
ereveu a respeito das coisas dê Portugal no seu 
Ensaio historico e estatistico--aa referir-se ao pre- 
dominio dos frades no nosso pal 
—Em 1821 existiam no reino 417 conventos de 
frades dos quaes se tirava o rendimento de oito- 
centos e trinta « tantos Contos de réis, & 126 con. 
ventos de Ireiras, sendo o seu rendimento de qua- 
trocentos e tantds Contos. 
Ôs conegos regrantes de Santo Agostinho, que 


já dado a Felix Antonio Cas- - 


possuam sete conventos, eram os iai rio 
Seu rendimento elevava-de à 05:B0G75 reli 
em csrenes 14575 alqueires, lêm do Vith, nx 

tanças (de que eles eum grandes consumi 


Os fadres do instinto de 5, Elippe Nery jul 

aram” por momentos escapar 4 deniolição, ruas. 
Estavam irremensivelmente Condermados 06 de! 
masiado liberalismo do ministro demoldor. Que- 
ria este justificar o eprtheto que lhe haviam posto 
é acabar de vez com u raça dos frades. É cume 
prio o É 

Em "22 de julho satiu 0 decreto que compre- 
hendia “os Oratorianos entre as ordens regulares 
de Portugal, e, portanto, como devendo ser sup 
rimida à congregação. 

Eis o theor do decreto que acabou com os pa- 
dres oratorianos, precisamente no ptésmo mes 
que marcava 0 Centessimo sexagessimo ano da 
ua pstitição SE E 

+ Atendendo a que Os padres da congregação 
do Oratorio S. Filipe Neri prolessam um inati- 
tuto que ão é do clefo secular em geral, tem uma 
regra, 


er 
da Cheshencia de prelados como todas 


Os O presente arigo lastimando 
mo msttuto fósse tão. precipita 
vorado ao ostracismo sem que ao imenos. 
se artendesse ás primacias do seu methodo de 
educar 4 mocidade, ao que elle havia conquis- 
tado como moralisador, é ao grande valor Cas 
suas virtudes e do seu siber. 

Como já tivemos secasião de mostrar, foi do 
selo Nessa” corporação. que sabiram multos ho- 


ue 


mens que iliastraram Portugal nas virtudes civi 


nas letras mas selencias. 
am oratorianos os padrés : — 

Manvel Demardes o Suvisávispoeta e clas 
rimoroso, auctor das Malitaçõs solve às No 

isso do Homem, Io que iunoraliou à 

peoná é enobreceu a lingua, é da Nora Preta, 

Saprivante pela suavidade do esto é colorido de 

imigenã, 

ibsodoro “lmeida, sabio autor ds eras 
gões Filosoficas que tanto despertou O gosto popu 
Jar pela letora Veste Ever de chao & o Ez 

Independente romance popularissimo no seu tem- 
0. Ésteoratorianio fo Wi dos socios ftadadores 
da Academia Real das Sciências. 

Francisco José Freire, um dos principaes fun- 
dadores da Arendia de Lisboa, laborioso escriptor 
e culto ferveroso da pureza da língua. À elle deve 
a literatura a reforma das letras no seu tempo é 
à implantação do bom gosto. Teve O nome area. 
dio de Candilo Lusitano. ; 

Antonio dos Keis, perito, insigne em sciencias 
naturaes, primoroso poeta latino é fluente préga- 
dor, Este fecundissimo oratoriano escreveu bm 
jugo crio sobe os nosos postas que iterrom. 

no tomo VI por causa da doença, de que 
“véio a fllecer. Esse isonumento indelevl evtos 
fado do engenho 
do Dice. Bibliog. 


António Pereira de Figueiredo, latinista pro. 


mumerosos livros de ensino. 
Necessidades, 


Silva Pereira. 


fundo que compôz 
para o colegio das” 
(Comtinam. 


REVISTA POLITICA 


Esmquanto os srs miftros da justiça, das 
publicas, da fizenda e da gue leem as sias 
Rilegiatiras pelas províncias: ouvindo enalas é 
ogustes Fesdvos. € ae plilarmonias alegres des 
ando, à capita famibem 
egoração do enbo tele; 
api des Açores de envia Com os eps dá 
Aulaya e Senhor da Serra, podendo Gizne ano 
niBst festas folgou clero, nobreza & povo, e na 
Se penso que apenas queremos emprogar eua ese 
tafada phase, Sem grande exbimento Aqui Se di. 
semos Er, bre e por é eum fundado mos 
Jivo, porque, emquanto Jay ovarias dansavim no 
Senhor da Serra, e a nobreza. honeava O farei, 
ee em, Carcavelos leres mos convidados 4 
ompanhia concesionaria do Cabo dor Agáreo: à 
moss lado um bem padre obeso palholçio isa 
Eolava. um apos outro.eopos de Champagne com 
voracidade de om frminto pondo o pa simação, 
de dor vivas a Lane 16 lbdem sé Iambranse do 
levantar eta grito. Não suededou fas porque o 
senhor presidente do conselho apena se ion 
a levanta vivas EI Rei 64 Pacior Quando alo 
Carlos brindou pelas prosperidtdts da mação: 
o cabo ficou inaugurado? Todos se retiram, 
mos o bom padre ainda Isa quado Gssorrane 
chundo “copos de Champagns, dosr arado rui 
dos romeiros do prio? da, Aalapá ques quand 
cmo, esgotava ay ts Borrar 
rea 
“Mas porque naquela festa reinava abunde 
cia não se pense! que não houveisom Tamimor 


o. 
e reles tor. 


Mas como nem tudo é 6 que parece, o tal ba 

do de operarios sem trabalho não era tão auther 

tico como poderia parecer, & não deixava de con- 

ter em si alguns agitadores & grande dóse de mi 
adeins, 


desempregados, com tanio que provasiem ser 
realmente operários, encorregando as hsoclações 
de classe do fazerem esse apuramento 
Está deliberação do governo não. agradou gos 
supp stos operárias e dahi resultou iquella pe 
quena tempestade que a municipal e a policia her 
tenco, dexando a descobertos os esperulador 
que iam pondo à cidade em alvoroto! q 
Outro facto veio tambem dar que flar testa À 
aldeia É abeica mar “da demanda 
do comanissario st, es 


r 
foi 
1 


proposta pelo sr. governador ci 
Ela de algumas irregul 
aquele funccionario, e que sé apuraram da sy 
cancia a que se procedeu. 7 
Este facto 


fe ua, 


“Como previmos na nossa ultima revista, a re 
forma da” policia agradou a uns e desagradou a 
ouiros. 


O OCCIDENTE 


A base principal d'essa reforma é a divisão dos. 
serviços policiaes em tres secções distnetas : a 
Policia judiciaria, a polícia administrava, e a po- 
ícia de segurança publica. Cada uma d'estas ses 
gões tem seu chefe independente, tendo à judi 
diaria por chefe um juie, 0 sr. dr. Veiga, a de se. 
gurança por commandante um militar, o sr. mã- 
jor Sarmento, e a administrativa, o ér, Moraes. 
Sarmento antigo commissario geral 

À hora a que escrevemos esta revista, quando 
9 Diario do Governo, acaba de publicar 0 decreto. 
da reforma da polícia, não nos permitte entrar 
na sua analyãe. 

Ficará para à outra vez. 


João Verdades 
Cemeaaai resa a agirem 
NECROLOGIO 


DR, OLIVEIRA VALLE 
(alleido em 25 de julho de 18) 


«No dr, Oliveira Valle perdeu-se um dos nos- 
sos mais illustres cuusídicos, um dos nossos mais 
competentes jurisconsultos, ao mesmo passo que 
um académico dos mais distinct 
dor das mais vivaces, um excript 


Assim, se exprimia, um seu bographo, é so que 
nós simplesmente accrescentaremos a lista 
subs obras, que são a synthese. mais pesfeita e 
idente dê que devemas user. 
Na Exposição de Trabalhos Jurídicos. que actual 
mente se abriu no Rio de Janeiro, o ilustre advo- 
gado enviara trez grossos volumes encadernados, 
contendo o primeiro : cinco protestos, O segundo. 
contendo as seguintes publicaçõe: 
Um crime serodio no Juizo de Estremos, Um ro- 
Consignação em de- 
il. Embargos o ac. 
Cord ds Par mo 10:17. Agyravo na 1: 
resposta da condessa da Junqueira. Questão de si 
mulação de contracto. Recurao de revista 10:73]. 
igoráno my aoisag: Li ecumduto — O lhos com 
ra 0 pas À rerdado sobre à Testamento de D. Con- 
dida Euler Dutra Ma des An 
Rodrigues. Allegação a fator de Alfredo de Souza 
Calheiros. Suprema tribunal de Juitiça 5.90 
O terceiro volume constava 
sertação inaugural, 
Envira tambem este estrenvo trabalhador mais 
os seguintes doze folhetos + 
Seguro muritima. Eu e a Hurtea. Questões forem. 
ses — O jogo do empurra. Um erume imeentado. Pi. 
atos no Credo — Teratologua de um procesto. Aqui 
dE El-Rei. Memorial de Francisco Limpo de Lacerda. 
Ravasco. O Leão e o mosquito. Aggraro n. 83.208, 
Supilica do lr pava ertineção de pena Felamação 
aos juízes do tribunal administratico de Lisboa. Car 
ta do conselheiro Carlos José d Oliceira. 
“Além destes importantissimos trabalhos envia- 
dos ao Brazil, publicou S 
Pur de eta — Agraco Crime de Pero du 
gelo Cal 


arecem terem dado origem áquelles versos d'um 
Folutão conhecido : E 

não são productos vis, da arte cul 

são confeições celestes, são papos d'anjos 

Outra feição, era a do original modo de vestir 
sempre luxuoso, ás vezes sedas, amoldado à mo- 
da, garrido como 0 seu pensamento, falgente é 
colorido como o seu falar persuasivo e captivante. 

Na madrugada do dia 25 de julho passado, fal- 
Jeceu o dr. Joaquim José Maria de Oliveira Valle. 
Este ilustre advogado sofíia ha muito de uma 
lesão cardíaca, poucos dias antes da sua morte 
fora acommertido de uma congestão que à scien- 
cia a principio julgou ter dominado. Um subito 
agravamento decidia da vida d'aquelle talento 
superior. . 

ascera 'na Granja, termo de Moura, districto 
Evora, em 22 de novembro de 1835. Era filho, 
dor. José Ignacio dOliveira Valle e da 5 D. Ma- 
ria Carlota de Castro de Oliveira Valle. Os seus 
primeiros estudos foram dirigidos por seu tio frei 
Ignacio de Oliveira Marreca, cavaliciro professo 
Aviz, a quem deveu tantos cuidados como se 

ra seu segundo pa 
Matriculou se na 


e recebeu o grande doutor em 1867, sendo seu 


padrinho o sr. Conde de Gasal Ribeiro, 

Era socio effectivo do Instituto de Coimbra, da 
Associação das Advogados, da Sociedade de Geo- 
graphia, da Sociedade de Socorros dos opera. 
rios Fabricantes do Porto, da Associação dos Ar- 
tistas de Coimbra, etc. 

Era commendador da ordem de Nossa Senho- 
ra da Conceição de Villa. 


FRANCISCO GONÇALVES LOPES 


(Wallceido em 14 de Agosto de 1893) 


Mais um honrado patriota e infatigavel traba- 
Ihador desappareceu de entre Os vivos. 

Era o decano dos typographos e dos editores, 
pelo menos não conhecemos no nosso paiz ne 
ahum mais velho do que Gonçalves Lopes, neste. 
abutar da imprensa. 

O mesmo podemos dizer com respeito ao 
apostolo da associação, 

Em 0 nosso collega Commercio de Portugal en- 
contramos uma notícia a respeito de Gonçalves. 
Lopes, que resume em poucas palavras a vida 
deste benemerito cidadão, é diz, melhor do que 
aqui o podiamos. fazer, quem eile era e qual a 
sua obra Seja-nos permitida a transcripção 


deixá de si memoria respeitavel, Foi companheiro. 
incansavel de Vieira da Silva, de Silva e Albu- 
querque, de Eduardo Coelho e de outros não mé 
nos benemeritos na implantação do princípio às 
socistivo em Portugal. O soccorro muto, e a 
propagans teressada da insirucção entre as 
classes operarias foi durante toda a vida à ban- 
deira deste trabalhador do bem. 

O velho Lopes foi o primeiro que editou em 
Portugal as obras de Victor Hugo, à cuja memo- 
ria voxaya culto ilimitado. Assistimos ha annos no 
Brazil (S, Paulo) a uma festa commemorativa da 
morte de Victor Hugo feita por uma associação 


popular da colonia franceza ; na ornamentação da 
«a sala figuravam nomes de muitas nacionalida 
des, de divulgadores dos trabalhos literarios do 
Elorioto poeta : entr esses só havia um nome por. 
tuguer— o de Gonçalves Lopes, 

Foi tambem o fundador do primeiro jornal cri- 
tico, exclusivamente de caricaturas, que apare 
ceu em Lisboa, o Jornal para rir, desenhado por 
Nogueira da Silva, e colisborado por Castho, 
Mendes Leal, Latino, Rodrigues Cordeiro, dl 6. 
Machado, e outros d'esse tempo. Edltor do A .mo: 
deu por conta alheia, um dia em que soube qfue à 
redacção se prestava & um caso de chantage, 
sem que alguem O esperasse, Gonçalves Lopes, 
sabendo-o à ultima hora fez apparecer à frente 
do jornal em grossos caracteres, uma declaração 
de que fôra iludido é não prestava o seu nome 
a actos menos dignos. Este proceder define bem 
à caracter do faliecido. 

Presidente recleito por muitas veres em varias 
associações, como a Typographica, à dos Artistas 
Lisbonenses, Centro promotor das elasses laboriosaa, 
etc, foi tambem um dos fundadores do Ala 
ds Invalidos do trabalho Na occasião da invasão 
da febre amarella, sendo presidente da Associação 
dos Artistas, foi grande à folha dos serviços que. 
restou sendo-he por isso, conferido por erei 
D. Pedro V. o habito da Torre c Espada, bem 
cono a medala de serviços, Essas distineções 
nunca o modesto artista quiz ostental-as ; guar-. 
dava-as sim religiosamente, dispondo que por sua 
morte fossem collocudas na sala da Associação, 
a quem pertenciam de direito, dizia elle, 

Gonçalves Lopes na sua qualidade de editor, e 
de influente em associações privou com todas às 
notabilidades sclentificas « litterarias da geração 
passada, sempre querido e estimado de quantos a 
elle se 'acercavam « buscavam gostosamente o 
seu convivio sempre aifavel, alegre e prompto à. 
serv 

1 


ou se aos 71 anos de vi 
mancha, trabalhando sempre para os outros e 
julgando se feliz em ser prestavel a quantos Welle 


res 
Nós achamos boa a lembrança e não recusare- 
mos 0 nosso modesto concurso para tão justo fim. 


Almanach IMustrado do «OCIDENTE» 


Para 1894 


Já entraram no prélo as primeiras folhas d'este 


alimanach 
Kecebem se annúncios até 31 d'este mez, na. 


Empreza do OCCIDENTE 
L. do Poço Novo-Lisboa 


Capas para encadernação do « OCCIDENTE « 


Preço da capa Soo réis, franco de porte. 
Prego dh capa e encadernação 199200 réis 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


lenerrados todos os direitos de proprieda- 
te nrtintica o ltteraria. 


Adil, Mudeno de 0.4, apo — Nova do Loureiro, 84 


PORTO [2 — 4 AM 


